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que não tinham talento, nem.

energia. nem perseverança. nem

tac-to, n'uiua palavra, que não ti-

nham [ol-47m. para arcar com as

dilTiL'uldmlt-s d'nma administra-

tçao dzíeph'n'avul. de uma política

torpc. cheia de rotinismos, pre-

iioncrilos e erros. Bem sabenum

que haviam de ser uns mane-

quins girando a capricho do sr.

José lãlias. nus instrumentos pas-

sivos d'aipiello individuo, a crea-

tura mais perigosa da democra-

'r-ia portugueza pela sua habilida-

Podcmos hoje faltar com mais de ralmlista a par da sua falta de

alguma liberdade, A' hora !de ser- convicções profundas; e que por

mos lidos peles eleitores da ca- tudo isto levariam o ultimo res-

pital, as nossas affirmaçôes em to de diz-,screnca e de desanimo a

cousa alguma poderão influirlno j parto

resultado da votação. Fallemos, ' rente.

pois. desassombrados.

Ninguem mais do que nos do-

tscjaria que os republicanos ven-

cessem. Como não nos move se-

não 0 espirito democ mico, como

todos os nossos ataques aos che-

fes do partido se baseiaram e ba-

seiam na sua imbecilidade pro-

vada ou nasua falta de convic-

Íções. sem odio eu_ despeitos de

pessoas, porque sempre nos con-

servamos acima _ das perpieninas

_Iniserias com 'que guerreiam to-

dos os 'que pensam como nos,

moderando-lhes aliás o atrevi-

mento quando é preciso. para a-

Àprenderem a ser bem educados

_'e não julgar'em que estão faltan-

gdo com desavergonhados ou com

_lórpas, não nos estimula 'am os

seus triumphos pessoaes, nem

,nos ofi'uscavam as suas glorias

apparentes, _

Que se p'avoneassem á vonta-

de com a sua vaidade balofa, que

.conservassem pormais algum

tempo ainda a peanha em que se

firmam, ,que doslumln'as'som o

Zé, quecomcca' a andar descon-

iiado com alles, por uma victo-

ria que haviam de reclamar ex-

clusivamente para si, comtauto

que a idea republicana. que os

principiOS democraticos,que teem

jandado aos baldôes d'uma rheto-

rica sediça e d'um sentimentalis-

mo piega's,se aiiirmasse de vez em

politica praticaBem sabemos que

a incapacidade dos dirigentes re~

public-anos_ é .tal, que não tar~

daria em esbarrar nas questões

_complexas que se prendem Com

um municipio da ordem do mu-

'nicipio de Lisboa. Bem sabemos

Ill-_II_
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'JANTARES

_ -E' então corto que vamos? que me

levas pelo teu braco? que me acompa-

nhas a tua casa? que me apresentas a

tua mãe? que me fazes jantar entre as

_tuas irmasl . . Obrigado. meu bom e
meu querido amigo, aqui tens na tua tes-

'ta um beijo em paga do que fazias por

mim. isso me basta, isso é já de mais

para o que eu mereço. Não vou.

-Como não vaes?

-Nào, meu caro. Tua mãe ou tuas

irmãs podiam ver-me hoje 'ou ámanhã

na rua., em cai-reagem descoberta, cheia.

de rendas, e de brilhantes, puxada por

quatro arcos, e perguntarem-te como é

que a costureira das tuas aguas-form-

das tirou do seu salario com que corn-

prar os cavallos cujo trote tiver enla-

miado a sua operosa honestirladee a

sua modesta c humilde virtude. Conto a

  

E Junina-'s ,

- tua resposta teria (ie-ser, n'esse c..

seria do paiz, mas indilTe-

por ora, que nos contem-

pla desapaixonada, emquanto os

fartos a não levam a um retrahi-

mento absoluto ou a tomar deci-

didamente o partido de Pedro ou

Paulo.

Entretanto e corto que a in-

lluenr'la moral d'uma victoria nas

BliilÇÕCS de Lisboa seria enormis-

sima na massa. na grande massa

da mação_ quevae como as crean-

ças atraz das grandes scenas de

cll'ciio que lhe ficam por muitos

rumos gravadas no espirito o nun--

ca pela reflexão madura sobre os

acontecimentos. Sim. o facto é

esse. Seria extraordinario o va-

lor do triumpho dos republica-

nos, extraordinario para o povo

portuguez. que recebia um em-

purrão l'tn'midavel, ainda que in-

consciente no caminho da demo-

c ncia, extraordinario para a opi-

nião estrangeira, principalmente

da Franca e da “espanha, da

Franca onde a Republica está

consolidada, da Hespanha onde

ella sc pode proclamar amanhã,

e que não nos faltariam com in-

i'ritamentos e estímulos, se vis-

sem probabilidades de sc fazer

aqui alguma cousa. Era isto. era

o aiii-sito formidavel da derrota

dos monarchicos em Lisboa. na

opinião nacional e estrangeira,

que nos levava no domingo pas-

sado alevantar com palavras nas-

cidas da nossa SÍHCBl'ltÍlaClÚ poli-

tica, o animo dos radicaes. que

são muitos, desaleutado e triste.

Era porque. a balanca pesava mais

para nos do lado do resultado

moral da victoria .republicana, do

quedo lado pratico. 'que ., havia

de ir demonstrar pela ultima vez

 

tuna cvasiva, uma- falsidade, ou uma

CUDÍÍSSÃO que tivesse de fazer corar a

tua familia pela baixeza de me ter rece-

bido á sua mesa, não-vou. .. 4

-Não sei o que hei (lc retorquir-

te... Tens razão, ,minha adorada filha:

eu tinha pensado so na sincera atieição,

na grande amizade_ que to' consagro;

tupousas tambem no meu dever. Por-

mitte-mc que eu saia depressa d'aqui

para iora depois de te haver apertado

trem ternamente centra o meu coração,

'nha boa Sophia. . . Estou quasi a. choê-

rar, c ponho uma cara horrorosa quan-

do choro. Adeus. , A

Sophia Aruould, sósinha, mas alen-

tada agora por esse sancto, e fecundo

contentamento de quem praticou uma

boa acção e aos seus proprios olhos se

levantou acima de si mesmo,- desprega

da parede o retrato de sua. mãe, beija-o

com eiiusão filial, encosta-,o á terrinada

sua sopa, e exclama com angelica resi-

gnação, enchendo 0 prato que tem de-

fronte de si: ,

-Pacicncial tan'ibem eu vou jantar

com minha mãe'.
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á parte pensaute da nação _a in-

capacidade absolula dos dirigen-

tes republicano:: em tudo o por

tudo, que nos batiamos palmas

por uma 'illusão l'agneira cpu? nos

perpassou 'na monte. por irmaos-

]'›eranca risonha que nos surgiu

ao longo. E por isso ainda. como

naufragos que se continuam a

debater na iimm'nsidade do crea-

no, tiramos mais tristes de que

irritados, porque nem sequerja

temos força para a irritação. por

vermos que a inepcia dos chutes

mais uma vez deu cabo de tudo.

A occasião não podia ser mc-

lhor. As vereacoes monarchir-as

estavam r-.omplelann'mte ill-sacre-

ditadas. 0 partido progressista

dividia-se e grande parti: d'vlle

estava ('lecididamente com os re-

publicanos. Os elementos mais

influentes da camara Cocó, iriam,

pela raiva da exclusão em que se

del:›atetn, apoiar seen-:tamento a

lista dos inimigos do ministerio,

que são os inimigos da monar-

chiaPois e n'estas condições que

os membros (lo directorio, que

Mo altas provas team dculo da tim),

em face d'uma lista monza-chi-

ca regular compa '(lLlCL com a do

costume, organismo a mais de-

ploravel da' listas republicanas.

Parece que andaram a escolher

a dedo, com pouquíssimas ex-

cepções, o que havia de peior

no partido para arremessar para

alli. Ncm valor eleitoral, nem va-

lor politico, nem valor nenhum,

capaz de influir no numero pode-

roso dos desupaixonadosl All'ign-

rz-se-nos antes uma lista de cot-

tcrie, em que alguns dos nomes

chegam a ser desconhecidos no

proprio partido republicano. l)o~

pois ncm sequer lhe deram ap-

parencias demoeraticas,indo sub-

mctte-l'a a approvação d'um ro-

micio quaiquor. Pretiariram dvi-

xar-lhe nmcula de scrralho com

gamlio dos mouarchicos. que se

aproveitam, para nos combater.

dlesse argumento poderoso. Fize-

ram bem. Contam só com os re-

publicanos, sem_ se lembraram

de que ha um numero conside-

ravel de eleitores que nào teem

convicções mmhumas e que vão

_pelos_ nomes trials [n'estigiosos

que virem nas listas. Pois então

_contentem-se com as minorias,

;continuem em .progresso de ca-

ranguejo, escangalhem tudo isto

m

 

Eis ahi esla, fria c resumidamento

exposto, o que vein a ser a comedia de

Thiboust- «Je dmc chez ;na uni-rem se-

gundo as reminiSccncias que me ficaram

do uma. unica audição.

E' uma verdadeira. perola de senti-

mento, de obscrvaçãoc dc moralidade.

Aqui em França sabe-.setirar assim

de um jantar com (pie fazer _uma obra

“prima. \EXILPOFILISIQI ha uma coisa mais

admirava! e mais difl'icil: tirar de _uma

obra prima com (pie fazer um jantar. _

. O melhor jantar de Pariz-t creiam

que lhes esta (aliando um entendido-o

mais fino, o mais delicado, o mais «plau-

tureux,» o mais fidalgo, e o do ::Café An-

glaiso) Quem qiier ser elegante por mc~

nos dinheiro, janta. no «Gato Richop) nos

«irmãos Provenceauxm no «Cafe da Opu-

ra,» ou no «Gate do Parispu quem quer

tcr um banquete de verdadeiro leão vai

ao «Café Anglaisox tir-:i o .«porto-mon-

naie» da algil_›cira p. argentina_ como Luiz

XV: «Aprés moi le delugcln Depois d'is-

toaruina. y _ _ V ,

Passar uma tarde 'nas corridas dc

'Domingo lã de 'Dezembro ile 188%'

MINGOS
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de vez e deixem de incommodar ' circumstancias. sem obedecer a.

os que teem vida a tratar e mis-

sões a cumprir.

_,-w»'/*géfüorvp

OS OPPGBiRTÍXiSTlS FliA'NGEZES

 

Os opportunistas da grande

Republica europeia insistem nos

seus propositos, ¡pu! abalam pro-

fundz'unente os principios demo-

cratiros.

Sohru a marc-.ha do opportu-

nismo um l-'rauça «escrevem de

Paris ao lt'l [Valiumlista: V

lim consmpnmcia (la proposta

apresentmla pelos elementos ra-'

dicacs da camara. para a imian-

diata evacumjo do '.i'onkiu, esta-

se procmlendo n'este momento a

uma ini'in'mmjño parlamentar. i'l-

cerca do estado das operações

militares n'aquellas paragens. oÍ

ao mesmo tempo dos resultadosl

que a dita expedição poderia'tra-

zer para a tração i'ranceza. _

U gabinete de mr. Brislson jal

declarou ol'l'icialn'iente'que e ini-1

migo acerrimo da evacuação (lol

Tonkin c de Madagascar, cujo t'a-i

cto consideraria do fatal impres-

são para o prestígio o decoro das E

armas fl'illlt'BZilS. e com o gover-I

no fazem coro todos os opportu-i

nistas, e com ellos a minoria mo~¡

narchica. que presta agora o seu

apoio na questão colonial, para

exigir por sua vez reriproriilade

de servicos quando se discutirem '

as leis «do isenção dos semina-l

i'lstas do Servico militar» e a cala!

separação da Egreja do lilstadoml

E' inutil, pois, iziuirdar espe?

rauças de que o espirito (ln rotor- l

mas achará erro dontrolla canoa-1

ra. (ls pariidarios alas grandes :is-

¡'›irar;ñcs populai'us. tt(||l1'lll*5 «prol

i'orum :i :issumhlc'ia inspirados

polo sagrado amor as instiLui-

ções deimn;ratii-as e pela implan-

tação das suas innneditiias c lo-¡

gicas conseqmmcias. convencer-i

.se-hão (irmrcssa du.- que os seus

!caos propositos, tão cnthusias-

tas como sinceros. so inutilisarño

;into nnmwnrmu'a eulertica, que

não tem umioria. nem plano, nem

programma, nem ri_›tniro conhe-

cido. Os colossaes esforços dos

retormistas agitam-so no vacuo.

Que a assembleia so segue o

itenerario que lhe imprimem as

    

nenhum criterio dotcrminadmsal-

ta a vista. Basta :iiirrnzu' sz'nucn-

ir'. rm spin sucreilc com a (pics-

tão :lo 'l'onlx'nr Para destruir a pro-

posta «ln «Ivurllatgãíh utillsaianl U

¡rm-urso da inl'or_m:n_-:io ¡,uu'lamcn-

tar. snppondo qnt; esto priiccsso

daria gratule impulso aos interes-

ses da França n'aquellas regiões,

o desovacadamente, apenas se hão

tomado quatro ou cinco declara-

got-.s a personagens importantvs

quando ul'ellas se deprchemic ja.

uma lucia pessoal, Incsquinha o

altamente ridicula, uma serie de

intrigas e ill1CllS'dÇÕtts. que longo

(ic glorificar e enaltecer o presti-

gio das armas francuzas. vem cor-

roborar o jniso imparcial c sen-

satoone a opinião publica tem

pi. toi-mario a_ respeito d'aquella

maltadada expedição.

lia dias prestou ,a sua decla-

ração o_ general lh'irjre de l'Isle,

rmnmimdimte 'em .chefe que foi

do ieancito do Tonkin, e as suas

palavras, f-!l'illll uma multidão de

:uu-.usaçoes e'quci'xas graves con-

tra o coronel llei'bingcr, que as-

sumiu o conunando do exercito,

quando cahiu ferido @general Ne-

grini' na batalha de Tong-Song. A

declaração do general Bricre do

l'lsle provoca um _ novo conflicto.,

poisqne o coronel, 'Heringer tele-

ginphou de Port-:Said a sua mãe,

annnnciando a sua iminediata sai-

da 'pata Paris. Com a presenca.

ri'rnslc militar, longe de SllllpllÍl-

car o esclarecer os requesitos da.

.colei-re commissào de 'informa-

ção pa'rlammitar, sc confundirào

o complicar-ão de tal, modo, que

depois de dar a nação e á Euro-

pa o espectaculo mais lastimoso,

em ultimo resultado nada se ob-

terá pri-cisoe concreto que legi-

time o criterio adoptado pelo mi~

nlstorio iirísson, .a respeito da

'.:Vairllilç'àp do 'i'onkiiL _ _

11;' preciso d izc'r as cousas com

inteira claridade: aqui só se tra-

ta de salvar a mr..lules Ferry dos

encargos que pezam sobre elle, o

portanto todos os declarantes, o

princi'palmente_os militares, se

exprimem aproximadamentc nos

nlcsmos termos. l)iZ›se que 0:00!)

ln .' nan saio suli'iciuntes para con-

servar a posse Colonial do Tou-

kin, e ao recordarcn'i que 2.3000

homens não polílci'am fazer fren-

te aos Anuamitas c Pavilhóes ne-

   

Longchamps emcnmpunhia meiga, dcn~

 

tro de Inn «larrdca'in ou dc um «four in

hand» como verdadeiro «giantlemanri-

derprdepois de sc ter inscripln com ah-

guns luizes no «Betting-licenca corrido

o «Burton» regressar polo uhois de lion-

lognoo entre dez mil carrqagcnm, dar um

giro cm volta do lagzo, ir apcar á noite a

esquina da rua do Marivanx, enfiar pela.

escàdinha particular (lo.«ei'itl'c-sol,» fa-

zer: um gesto ao criado de casaca preta

e ,gravata branca, que nos recebo no to-

po da escada, entrar n'um pequeno ga-

binete forrado de couro de Varsovia com

tapetes c repostoiros dc veludo, sentar-

se em «teto-á-tclen à mesa que no; es-

pera, consultar_ a lista, e fazer sahir da

adega o tla copa, depois de uma pres- .

cripção de inestrc, o que là houvurde

melhor, e principiar a jantar, entre um

ramillictc do valor de tres luizcs e um

perfumado lenço dc rendas t o .Brnxcllas

atirado pm'u cima da musa, No 'É' IPH-

sar nina tarde como principe c acaiuil-a

como rei.

Asicstas coroallas do mundo ch iii-

Sndo não dosojaln unilhor no lmlio das

sua.: lentes. Muitos dos Subct'unús que

.l

o

povos consta q...›

para a salvar-!todo Europa ahi vieram a

grande concurso doa'

souberam d'isto, o que nos ilnitaram

bastante, a um, simples c i'rargeis mor-

iaos, nos ¡wo-;ossos porque acento co;-

tumu sempre salvar :1 patria quando 0.1-

la tem a :unidade de nos assalariar pu-

rê). ISSO.
i

Ennpianto a csgalgarlu perna. do toni-

po não estender um ponta'pr :i orili-;m

actual ,das coisas, tenhu-'ac entendido

pois, para os devidos clicitos, que as

celas do Pariz sc comeu: no. «Maison

Doréc,» os almoços em cursado «Petters,»

e os jantares no «Calc Allglíllfãm

Sc tomam como «reclamo» o que

lhes digo, Deus os absolva de tal erro.

E' que a ponto não Su pode ahotoar com

estas Verdades supremas. A obrigação

do oicriplol' que as tem na mão é lançah-

as'am quatro ventos do seculo para que

ellos a; csparjazu pelas gerações em

trovm. V _ ,

O in'unortul Garrett tambem se não

ilmtisgnou il:: nl'l'tÍlanlal'D em favor do bo?

ta pnm do Cartaxo, quando lá se apeou

da .sn-i mulinha choutciru na jornada Ile

Santarem. E jà que o assumido m'o estli.

'I 
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gros, lançam toda it'tjulfltl sobre para justilicar os seus mimos. O

coronel llerbinger.

Eis o estado da :politica de

rirriunstancias que segue o mi~

nislerio llrisson.

So :autismo

riainos que ($000 homens São tuna

pura phantasia, da 'qual se l'az

uso hoje para attenuar a critica

sitoaçio de mr. Ferry por haver

feito a guerra som :naztorisaçâo

das caunu'as, e saberiamos tam-

ly-in que para sustiiuitar os inte-

resses franrczes no Tonkin, são

necessarios 30000 homens que a

uma distancia de .tl'll'lO lcguas da

motropole, exigem um pequeno

dispendio, a bdgalclla dc duzentos

milhões de framzos dnnzuuzs apro-

ximadamente. Isto sem contar, e

é o mais importante, que o cho-

lera, a discuteria e as tcbres per-

nlciosas, causam mais de qui-

nhentas baixas cada mez no ex-

ercito, ou sejam ('inco mil ho-

mens cada anuo, cinco 'mil vi-

das arrancadas á nação e ao ca-

rinho al'Tei.:tl'losn das espozas. dos

paes eirinaos ('l'arjucllcs inlolizcs

eidaiílz'ios.

E tudo isto para quo? A na-

ção paga duscntos milhücs per-

de cinco mil valorosos cidadãos

tada anno. Que recebe em com-

ponsação? Nada, absolutamente

nada, que não seja o luxo de al'-

tirmar que o Tonkin e uma colo-

nia franccza, como o é Madagas-

car, como o é Tlll'llS¡ e que não

passam de areas sem fundo onde

se consomem os grandes recur-

sos da nação t'ranccza, e onde os

nossos valorosos soldados vão

encontrar o tunado.)
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l DEMOCRACIA SilllllllSll

Damos em seguida *um extra-

cto do discurso primunciado no

michstag pelo deputado socialis-

ta allemão Liebknceht, sobre a po-

litica interior e exterior que se-

gue o principe de Bismarck:

«Em trcz annos, os encargos

do imperio tem crescido muito.

A politica colonial tem dado um

augrneuto enorme nas despezas

da marinha, e todavia o excesso

da nossa populacao não tem en-

contrado um ret'ugio onde possa

abrigar-se, nem uma vantagem

para a nossa industria. A 'nossa

attitude bellicosa na \t'rica pro-

vocou a (lcsrouliauça dos ingle-

zes, os quaes oppoem hoje ob-

staculos as nossas mais-pacili-

cas emprezas. Nao ha direito a

levar a força l'óra, quando abu-

sou d'ella no interior. quando sc '

conserva a maior parte da nação

sob leis exccpcimmes. quando ao

mesmo tempo que se celebra'o

anniversario da rei-opção dos hu-

guenotes na Allemanha, são ex-

pulsos milhares de innocrntes so

pelo simples facto de ter nacio-

nalidade polaco. Não equivale isso

a revogação do edito de Nantes “2

Sim: é um crime de ¡esa-huma-

nidade, um attentado contra oes-

pirito moderno, uma vergonha

para a Allemanha.

aIntenta-se justificar essas ex-

pulsões com pretendidas conve-

niencias d'Estado: mas os anar-

chistas tambem dizem o mesmo

 

pedindo, avisarei os poetastros delam-

bidos e de pollo estacatto,qtie perneiam

e uivam quando se lho.; l'alla em comer

como se o estomago tosse para ellos

uma callunnia e o jantar um acíute, que

o principe dos poetas portugnczes.con-

sse a vontade; sabr- i

piiu'laui'euto i'lcvoria, pois, 'inter-

vir em t'avor d'esses desgraçados,

tanto mais, (illillliÍlt) os polacos

'que 'inc-tam coitira "0*[Jaiísliivis-

mo, são melhor garantia'de paz

que todas as alliauças'inrperiaes

Mas vos não combatois U panela-

vismo; 'fumus da Allen'ianha a an-

te-camara da Siboria.

«(9 ¡pie-valem os projectcsmi-

nistaa'iaes, attestain-no os ctl'citos

da vossa ret'iu'lna social.

«Quando augmentastes os di-

reitos, "quando se tratou de. ex;

piorar as algibeiras dos pobres, ti-

vestes uma eloqnencia prodigio-

sa; dos vossos labios sairam só

palav 'as eór de rosa para cantar

o futuro. A questao social pare-

cia a 'vossa grande prcoccupação

e que tigurava superiormente no

Vosso programma.

atlas, desde então, haveis si-

do de uma reserva systematiea.

Que tendes feito depois diisso ?«

Estabelecido algumas instituições

de soccorros mutuos para os en-

fermos; alguns ;seguros contra os

acridentes do tralmllro. li) o i:n~

pcrio tem posto em movimento

todo o apparato legislativo para

adoptar alguns projectos, alinal

insuliicientes sob todas as consi-

deraçíws, e que represmtam ape-

nas uma debil contingencia para

as' necessidades pnbliras.

«O unico elemento serio de

toda aret'orma social, a lei de pro-

teccão ao trabalho que haviamos

submettido a Vossa attií'ncão, foi

por vos repellilo. Us mais abso-

lutos partidarios da nao interven-

çào do listado. não podiam mos-

trar, com respeito ao limite das

horas de trabalho, mais hostili-

dade doque mostrou o chancel-

lor.

«A base da reforma social dc-

VU scr a sociedade; o Estado pro-

 

tege o pobre contra a exploração

pelo rico. Quo se tem feito para

isso? Nada. lCu'i 'lRGli substituis-

tes a questão democratii'a alle-

mã, pela questão da hegemonia

prussiaua, c cxpulsastes a Au::-

tria da 'Allcmanha

«Desde aquclle momento, Os

allemàes não podem resistir ao

impulso slavo. e ve-se os alle-

maes serem ¡,mrseguidos e a Aus-

tria im potente para cumprir a sua

missão no Oriente. Fallaes sem-

pre do intuito pai-.iii :ador da Al-

lemanha, e esse mesmo intuito

acabado ser burlado pelos Factos

que n'este

nos Balkans. A

«Não nos anmmciaram em 1871'

que o imperioalleinào faria a paz,

a união c a liberdade? (hide os-

ta a união “2' Metade dos allcn'iães

acham-sc hoje debaixo do regi-

incn das leis exuepcirmaes. Onde

esta a paz“) Ulhae para os Bal-

kans. li se a paz reina no resto

da Europa. não se dove com cer-

teza a politica atlanta, mas ao ni_-

hilismo que assusta a Russia e a

democracia, ([uc iu'ipede a Fran--

;a dc procurara guerra. Onde es~

tá a lil')erdar.le “3

«Upprimc-se o povo; augmen-

ta-se o militarismo. 'l'ado o que

havíamos previsto. se tem reali-

sado; a vossa lucta 'civilisadora

contra o :ath'olicismo, fez fiasco;

egual exito 'teve a vossa-politica-

economica.

M

 

tlior do «Frei Luiz de Sousa» diz a. seu

irmão o seguinte: _ '

«Agradeço-te por mim o por Adelai-

de as deliciosas castanhas que vieram

avivar agradavelmcnte as minhas sau-

dades e rcminiscencias daint'ancia. Boi-

temporancos se não vexava de rclancoar jo as mãos do tua mulher, minha mana

de quando cm quando os olhos, não pa- e senhora, porellas.n

ra o limbo do; camaleõc: em que suas.

marcos liahujnm, mas sim para estes

tristes elementos da existencia da gen-

te de carne e ÔSQU.

Conhcw-Se pela deliciosa prosa das

«Viagens na minha terra» o que ó o pra.-

zer de, um sorvete no terraço do «Torto-

ni,» nm caro do «boulcvarrl» dos italia-

nos, que (2 hoje o cpitaphio de uma ea-

sa illustre. Sabe-se das saudosas lmn~

brancas com quo 0 author da «Dona

Branca» recordava no exílio as «tortasni

da sua terra natal. Eu mdf-SINO tenho a

honra de possuir entre os meus auto-

graphos mais queridos uma carta, que

devo á obsequiosa amizade de José Ma-

ria d'Almeida Garrett, sobrinho do poc-

ta, carta datada de Lisboa e assignada

cmi] o simples nome de João Baptista,

na qual lui um piu'agraphu cm :111V Uau-

Esta mesma carta termina cem as

seguintes linhas:

«Sou um pedinchao indccentedc g0--

losices que apenas prove, mas esta á

porta o Natal e rliras as luas damas de

casa que aqui não ha fartos nem outro

algum doce de consoada que pl'ttiâten)

E depois d'isto escrevia o «Camões»

Os l'rancczes celebram sempre á

mesa os seus l'astos domesticos, politi-

cos, littorarios o artísticos.

(Jada call“: possue a sua roda certa

do frequentadores, cada um dos quilos

tem ja o seu logar marcado, o seu cria-

do escolhido, os seus pratos determina-

dos e o seu vinho prescripto.

Não lia muitos dias ainda que todos

os estrangeiros que vinham pelapriinci-

ra voz a Pariz iam jantar uma. noite ao

catc «l'ettersu para verem os rcdactorcs

momento occorrein

_ -"O POVO DE AVEIRO

“São o parlamento não tem a

energia banimento para 'Suspen-

der essa politica. nos, Os mens

muisz e eu, nao votaremos essa

medida, alim de iifani'testar a nos-

sa opposicão contre todo o sys-

tcma dc unr Estado 'que sc apoia

na doda'naçào d'uma classe»

*v-

- Carta de Lisboa*-

'11 de dezembro.

A.[)i'esl,:r›sc tudo para a proxima

eleição: A 'galopinagiñn anda dosa»

l“oraila, atrevida e insolente como

de costumeu Correio da Noite de-

clarava liontem que o governo're-

solvera empregar todos os meios

para obter a maioria no corpo

municipal. Um d'csses meios se-

ria mandar vir da outra banda

grandes leVas de individuos para

iremga tanto por cabeça, figurar

de eleitores nas freguezias onde

seja preciso completar 'o numero

de votantes. «Não será. pois..para

admirar. aerrescenta o Correio da

Noite, que haja assembleas 'em

que o numero de votos re :olhi-

.los seja ogual ao dos votantes

recenseadosm

Outro meio seria o não com-

parecimento dos presidentes nas

assembleas onde a situação_ mi-

nisten'al esteja em perigo. «E' de

toner, continua o Correio da Noi-

tc. que com a ausencia dos pre-

sii'lentes coincide o desappareci-

mento dos recenseamentos oti'i-

ciaes'l» _

Desce-se a tudo, as maiores

miscrias. a: maiores intamias.

llontem as Novidades publicaram

nina carta il'ulu soi-disant repu-

blicano. atacando o directorio

pela form-a porque organisou a

lista e porque didge, a eleição.

Tem razão o auctor da 'cai-ta. O

direi t n'io merece tudo, pela sua

i capacidade e a sua raiva surda

a quantos o não adulam. Mas nem

por isso deixa de ser repugnante

a conducta do tal republicano que

mio quer ser borrego. Não é. em

vesperas (Fanta eleição que se

Vae dizer isso a um jornal monar-

(rhico. Pode-l'õ-ia dizer um repu-

blicano sem mascara, que o ti-

vesse dito sempre n'um jornal

republicano, e ainda assim sem

o intuito de desviar votes, antes

com o intuito contrario. Mas ir

para um jornal, (me tem susten-

tado n'esta conjectura os princi-

pios' mais attentatorios da liber-

dade e da democracia, que se poz

sem pejo do lado do governo pa-

ra atacar um partido que so com-

põe na grande maioria de gente

pura o honrada, tentar dosviar

votos, não d'este ou d'aquelle in-

dividuo, mas da ii'lôa sublime que

.a, de todos nos. do credo sacro-'

santo da Republica, é d'uma tor-

peza tão baixa o tão indigna, 'que

nào encontro phrases, na minha

energia de escrlptor, para a esti-

gmatisar e fuln'iinar. Ou aquella

carta l'oi t'orjada na propria reda-

cção das Novidades, e entao é al-

tamente condemnavel a conducta

d'un) periodico que prezaudo-se

de serio desce a estas intrigas

miseraveis para sustentar a poli-

tica que defende, ou foi escripta

por um biltre que não tem impu-

tação. Que levante a luva, se qui-

zer. Eu recebo-lira!

 

do Wigan-0,» que se reuniam ahi sem-r

pre à Volta de certa mesa.

A alegre plcíailc d'esles 'periodistasv

abandonou o conhecido care da «Passw-

ge de; Princesa quando descobriu que

os «ciceroni» ncgoaiavam com a presen-

ça (Felles cómo com um espectaculo pú- ,

blieo. Hoje e um mysterio o logar em

que jantain o ;senhor do Villemessant e

o senhor de Itochct'ort. Eu sei onde e,

mas prometto guardar segredo emquan-

to não me constar que as pessoas quo

degejain ver um homem illustre lhe pa-

gam a. elle este prazer e não aos espo-

culadores que o exhihem. Quando o his--

toriadoringlez Gibbon se introduziu a

oacullas na propriedade de Ferney para

olhar de um relance para Voltaire, no

momento em que elle assomava a uma.

janella para ver pinotear no parque o

sou 1'( poncy» favorito, consta que o au-

thor da «Heuriade» mandára ao seu con-

t'rado um lacaio com a conta. de quaren-

ta libras fixada n'esta verba: «Pour avoir

vu la grande bote» Dizem que Gibbon

pagara oitenta libras, e respondem ao

laouioz «Quero vel-o outra vez.» Ora es-

LU.) são 0;; unicos termos porque ou ad-

l

  

Sim, seol'iores. lí' 'a primeira

vez que z-ipplalltlo o .Scania u'um

praso relativamente largo. Sc a-

_quella carta nao 'foi adrede forja-

l'la na' redaüçào das AÍoa-idadüsM»

ra iltudir os sons leitores, foi-o

com certeza no'goveã'no civil sob

as vistas do sr. Peito de'Carva-

lho. Agora'sim. Agora nãoo ac-

cuso de calmnuiar a gente hon-

rada. -

Desce-se a tudo. Neste loda-

cal immundo da politica realcn-

ga. Os leitores nao fazem idêa

das poucas vergonhas que se de-

senvolvem para combater a lista

republicana. E' um rodopio de

corrupções, de influencias illici-

tas, de pressões odiciaes, de pro-

messas illusorias, de maroteiras

sem norne.E ainda'por cima veem

os jornaes da Granja, com exce-

pção unica do Corre-i0 da Noite,

dar as mãos ao governo n'esta

vilissima campanha, que deu ao

partido progressista o ultimo Ilo-

rão 'na' sua coroa de ,immortaes,.

de perpetuas . . . . vergonhas l Ass

Novidades chegaram a sustentar

que' se fossem poder dissolveriam

a camara republicana legalmente

eleita. E diz-so aquillo do partido

progressista. Partido d'eseravos

quo se acorrentam ao primeiro

senhor a que os levam! Partido

indigno do nome liberal!

Ainda uma vez eu 'serei fran-

co. Eu tinha promettido a mim

proprio nao ir exercer o meu di-

reito dieleitor, nao me aproximar

da urna. não votar u'um so uo-

me da lista republicana, que é no

t'unrlo deploravel, 0 que eu nao

perdôo nem perdoarei jamais aos

dirigentes do partido. Agora vou.

Vou, que é capaz d'indiguar as

pedras esta propaganda apslin-

traria d'uns corruptos da intima

especie, nào contra uma lista es-

pecial, mas contra um partido

ntnncrOso que tem na sua histo-

ria as mais honradas tradiccõos.

Vou votar na maioria d'essa lista

que eu julgo pessimo, mas ainda

assim mais levantada de que a

lista realeuga, como protesto de

uma consciencia que não reco-

nhece nos dirigentes monarchis-

tas a minima autiwidade para. cen-

surar o mais obscuro dos reapa-

hlicanos. Com que direito accu-

Sam esses homens um perigo no

triumpho dos republicanos“? (Joni

o direito de 'quem vendeu a pa-

tria ao estrangeiro em momentos

successivos? (tom o direito de

quem arremessou todas as regar'

tias naciouaes aos pés do throno'!

Com o direito de eternos sacri-

pantas sem pudor? Pam traz.\'es-

taes lingidas do ultimo momento,

restaes de vermelhão e pó d'ar-

roz. Ide jogar as vossas tranqui-

bernias de t'arcantes para um pu-

blico que vos não conheça.

_'Realisou-se hontcm a decan-

tada reunião do partido progres-

sista, em que. se tinha de eleger

um chefe e uma ci'nnmissào exe-

cutiva. Foi eleito chefe por accla-

magic 0 .lose Luciano do (las-

tro. Conhece-se. pois, o papa da!

cera o papa de Avinliào?

-A estas horas já os leitores

do Pour) de Aveiro devem ter co-

nhecimento do vilissimo assasis-

nato commettido no Limoeiro

Dois malandros, de origem aja-

 

mitto que um escriptor se ande mos-

trando aos curiosos. _

Todos os homens que se congregam

em Pariz para uma empreza de qual-

quer ordem principiam o seu pacto de

periodos determinados. D'estes janta-

res, muitos dos qnaes se tornam colc-

bres, poderia fazer-se um livro de gran-

de doutrina, exemplo e lição. ._ ,

Edouard Monnais, o meigo folheti-

nista, de quem um critico eScteycu que

ora a urbanidade e o atticismo persona-

liSados, l'oi por muitos annos o secreta-

rio de uma associação de rapazes cheios

de talento, de valor e de perseverança,

que se tinham proposto jantar reunidos

em todas as primeiras segundas-_feiras

de cada mcz. Esses moças, todos obs-

curos, todos pobres, mas de arrojados

aspirações e de profundas crenças no

trabalho, na honra, no futuro o na glo-

ria, anteparavam-se mutuamente, com a

sua cxpansiva alegria e com a vivida e

creadora mocidade das suas almas, n'es-

tas períodicas festas, em que no princi-

pio de cada mez se desemsmnbravam, á

mesa do jantar e na convivcncia du os~

 

Egreja pi'i')gi'essista. Não appare-

confraternisação por jantarem juntos cm-

'ijuo o chefe d'esseipartii'lo que

qtllllada evadinlo-s." rlzi Milan¡ ;11: ,

puubalaram ll'illtjiWit'mHl'hUt num' '“

pobre sentinella. cpm havia rum-

mettido a irregulari.!ado ii.? à* jp.:

mecer na guarita. IC todos ill'."¡i'?:**8

estes jaquinas estao prata-tonto, .

d'estas covardes gentilczas l .

-0' nosso college La ,Esprlíut

nar 'a um caso, que vem _at-.aliar

de dei'nOnstrar o_ liberalisrue 'da

malta que, nos rege. lla ¡Jóu't'ro

baixou ao hospital da nadinha'

um emigrado liespanhol, D. Ma~

nueliItubio. Teve alta passados.“

poucos dias, mas ainda Inuito

doente. Da mesn'ia forma porque

tinha entrado no hospital, [oi con- '

duzido preso a bordo dO'Vasi-o'

da Gama. Pois. aqui, morreria d

fome se não tivesse meios do ad

ijuirir comida fóral t) governd

portuguez nem sequer teve a bi4

zarria de mandar dar de corner a

um emigrado enfermo] Nan' lho'

bastava a indignidmle de CU“SUl'*

varpresos, individuos que não

commetteram nenhum çrhneni

que são respeitados, em tola d

parte _e por todas as leisl 'Fa'mé

va-lhc mais esta. _ ›
.y.

Carta da 'Bairrada *

_ _ V H 'du dezembro.

0 illustre deputado' pelo cir

calo de Anadia esta liualiucul

eleito chefe do partido progresi~

sista. *isto hnrgo ent'eudado upon

litica do illustrecatalilhodath'an-

ja, cujo prograuuna est'ar'apado

ja nem sequer merece as honras

de citação, tem no seu represen-

tante cm cortes nada menos do

  

  

   

   

      

  

vao disputar 0 poder ao famoso.

valido do tlirono, e disputar-HCO

upula guerra atodo o transe» eo-

mo o declararam as turbas os

novelleiros progressistas em se:-

guida a reuniao esmctaculosado

seu centro 'de Lisboa. Que os pro-

gresSistas da Bairrada o fiquem

entem'lendo l . .

, Quanto a nos, ao assistir 'a

mais esta mutaçãode scena-uo

palcodas exhibicões dos parti- -

dos moiuirchicos, tanto_ damos

hoje pela chet'atura do, sr. José

Luciano, como demos outro dia

pela entrada de mais um trans-

l'uga _nos arraiaes da politica graun .

jota. Vemos _que se desenrolará _

mais um panno da ellllÍCc'UlU-t po-

litipaulcs accm'dos. e 'queimada

sera 'possivel tomar ,a sério as

bravatas dos Catões que amea-

cam o mar e a terra com os seus

desabafos. os- seus ej.›igranunas.e -'

as suas. allusoos crueis e trausj- '

gem com os inimigos da vespera

logo que.th acenom com um

prato de Iizvntilhas. _ i

_ « Ao partido .republicano, se elle

tivero boni senso de'propagan-

da, a elle só compete ai'voi'ara.;~

bandeira da guerra para'faZt-r dh

politica, não 'uma adoração. dp

pessoas, mas uma lucia de prim

cipios, não um degrau ~para. subir

ao Capitolio e saciar ambições',

mas um ideal para levantar o es-

pirito popular .e reunir cren cask

Tarde, talvez, a BFtÍP_'tldtl est-'4

trara na corrente republicana que ”'

avigora ja hoje muitas povoações

ruraes do 'paiz. A mocidade ea-

o

W'

piritos rigorosamente juvenis, mistura; s

cuidados, severas cogitaçocs e doloro-

sos e csloreis dosaleiitos. ; . .

A applicacão, o estudo,_ o desintur

resse, a resignação e a [é na gloria co.- 2

mo recompensa de todo otaleuto penis;-

tentc c honrado, todos os sentiinuntuá

finalmente que geram os nobres intuto .

tos e as grandes obras_,ah_í seentranhag

vam e se robusteciam com a firmeza dp

convicções inabalaveis no animo de_ e - '

da conviva. Ia-se para o jantar :pensa 7-

do algumas vezes na obscuridade; Ill '

descousolação e na miseria', Mas cada.

um añectava ao sentar-so à. musa o ar 1

esperaneado e alegro do quem busua sa-

nar com o seu contacto os infortunioq

alheios, e todos se retiravam por li¡ '

alast a um mundo melhor pelas sanc-

Ias expansões que .se cruzavamiwstares.

acabando por acreditar outra voz na Pro-

_videncía e no hello, no ideal e no po'

tivo, no traballio. e no amor.
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j n trabalhar, ha de pedir, ha de sa-
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_ aqui desde .o berço os affa-

' o:: dos homens ligados a monar-

:hi'a pelos pingues lugaresan

.italhe concede o pulos interes-

;'93 creados (pu the sustenta,

'sa mocidade ainda hoje foi adu-

ç › ar o sol. masi-.ente c tara amanhã

.ansa comuunn com a politira

nogrossistu, se vila. quando não

- .io _possa da todos as adminis-

trações do' c molho, the conco-

' ,101'. ao menos. a nierco dos setis

ares de boa graça c os honras

gratuitas da sua illustre camara-

dagem em mare de accordos fe-

, lizes.
.

v l'l o povo? Com esse nos en~

' ~ tenderemos alguma vez, que elle,

F a força de se ve ' liulibriadopelos

' artidos da rea eza, não compre:

a 'lionde'ttá pnecisai'nente o que seja

. a politica republicana, mas ha de

    

   

   

  

   

    

   

_ criticar-se por uma coisa que seja

“ ¡inelhor do que a politica que nos

*carrega de impostos' e nos abeira

n - 'bla lmncarmta. l'I' hoje a poli-tica

- do sr. Fontes, hn (li: suxr i'nnanhü

a politica do sr. .lose Luciano.

  

_intalar

A cerebriua reforma do lixar-

citu tem-nos t'eitorir a bandeiras

desprogadas. A pratica está mos-

"trando cruelmnnte quanto toi in~

" feliz a ideia dos militares andarem

sempre armados, c principalmen-

to os do cava'llnria. i '-

_ llu dias enrontrúums um sol-

?lado do regim 'nto 'l-U, sobraçun

 

do um seliin. Ao tom marciat-(juo SU

cobrança

empregados que o utuníripio tem
, queria im pôr-so o militar oppunha-

. SH o ridiculo de lerdo segurar

i' aquollo objecto que por inconnno-

do 0 obrigava a tomar uma posi-

ção grotesco.

Um outro_ militar, quo nos jltt-l

reoeu ser o servente d'algum oil¡

.. 'iicial apres¡:mtou~sn na rua: (l'es-¡

' poda. com um cesto na n-ião cs-

querda, e com a outra mão Calça-

(la de luva empunhava 'uma gar-

rafa! lá como estes episodios,- qui:

ridicularisam a- farda, _ il'âsçlhão

.V ~ numit'estamlooutros.. para ('oi'l'o-

_.borar a reluotancia com-que o

1 exercito recebeu a estupenda rc-

formal

No lugar do Bomsuccesso'foi

ha dias escalada uma tasca, cuja

dona, por sen-nn horas inconve-

i . nientes, se negara a abrir a porta

v ;aos irreqniiâos l'reguozes. A po-

i bre mulher que se achava sc'›,_gri-

'tou por soccorro. aocudindo al-

guns visinhos, quo poscruln em

tuga os delinqnentes.

_..___*__..

Dizem-nos d'llhavo que a ve-

; reação d'aqnelle municipio descu-

-'ra uma das suas mais urgentes

› necessidades, como é a do abas-

tecimento d'agua potnvel.

A uni :a fonte regular que se

encontra n'aquclla villa import-an te

I; e de povoação tão densa, e a da

Praça, a qual tica a uma enorme

,distancia do muitos pontos da vil-

la. Existe uma outra, onde é dif-

v llcil colher agua pelo mau estado

;em 'que ~ se acha. Quem a qui-

_ zer, tem de improvisar uma bica

'gde qualquer fragmento de can-.

na ou d'uma folha de arbusto l_

E' vergonhoso, e não incnl--

-ca senão muito desleixo. Aquil-

~l_o por lã parecemos que corre au

Jour le Jour.

_+_-

A invernia que nosaçoitou nos

primeiros dias d'esta semana

transformou as ruas da cidade

_ em pantanos, e onde não é facil

transitar incólume. E paravcumu-

lo do martyrio; os candeeirOs

quando muitos senão enoOntra-

vam Completamente apagados,

projectavam uma luz tão tenue,

que pouco aproveitam aos tran-

sountes.

Ultiinmnonte o tempo melho-

rou um pouco, soprando um ven-

,to nordeste que seccou as ruas,

. com grande alegria dos viandan-

"tes. 0 luar tambem veio em nos-

so _auxilio e. . . da camara.

_+_

(l

ga a uma casa de jogo, fez caça'-

llu abundante em part/tiros, mas

muito diniiuuta nos nobres um;

700 reis l. . . .

cias para :ajuolla espelnnca. onde

seiabani-mn em repngnante pro-

'niscuidadn pao o lillios, jogando

de parceria com toda a scmcore-

monta.

auctoridades tão sollicitas em in-

commodar aquelles pobres pata-

neeirOS. não estendam a sua jn-

risdicção a outras casas onde sal-

titam as sterlinas.

vã e. mentiroso l. . .A justiça para

no lumar dos edificios da bur-

guezm.

rente, deve continuar na rusga.

spin contemporisaçñes. sem ho-

suar. Se tiver a energia e a indo-

pendencia para isso, ganha llllt

lino. lintão. snnhorps da justiça.

se não [en-le arrojo para cami-

nhar, sem Izrmner, pela Vereda ro-

cta e lirnio da Vossa missão ver-

dadeira. deixae isto entrogue á

anomalia que não sois capaz de

remediar.

os impostos i'nunicipaes a cobrar

notutnro anno. » ›

d'uns certos arranjos. i

rcmatantos dos impostos sobre

\'llllllls finos, aguardonte, etc, etc,

bro o vinho commum. não pagan-

, ' do 11cm um real para ajuda das

despesas com esses empregados.

a tal respeito, porque. a ser ver-

dude, não o um arranjo. (do que

em pri-.jniso do cofre municipal,

'ria escandalOsa.

'za do um 'carro que vinha carre-

gado com: castanha verde, com

.certeza..abandi mar-am os seus pos-

tos deixando de fiscalisarosinte-

ga. para defenderem os dos .ante-

ode dando indspcrndarnonte rus-

J=i ha tempo pedimos próx-'iden-

   

     

  

 

   

    

   

   

  

                

    

 

  

   

1'.astimamos. porr'nn. quo as

A'justioa! a justiça! palavra

A 'áu'otoridade para ser cohe-

Devem ser hoje arrematndos

A proposito 'lembra-nos faltar

Consta-nos que os actuaes ar-

utiliZani. para a fiscalisação e.

d'esses impostos, dos

para a Íliscalisaoão do imposto so-

Armiguaremos isso, e l'allaremos

gozam dois on _tres individuos,

que e de todos), ú uma.. . patit'a-

_ .-\inilu ha' pouco vimos na os-

trada d'Arada, todos os ditos our

pregados dacmnara, qno por cau-

rcsscs do municipio, que'lhes pa-

matantes, que só cobram e nada

gastam.

----_-_#-_-_

,D'nm jornal de Lisboa: i _

Havendo a can'iara do conce-

lho dlilhavo posto a concurso a

2.“ cadeira d'ensino 'primario da

villa, eo¡morreram a ella dois pro-

fessores, Ponipilio Rodrigues

Franco. habilitado com o curso

da lãsrola normal, o J oão_Gonçal-

vos de (lastro, habilitado com um

simples curso.

D0 despacho da camara que

nomeava o professor Castro recor-

reu para o conselho de districto

de Aveiro o professor Franco,

que obteveprovimento por accor-

dão_ dc 31 de janeiro. Pois apezar

(Posse accordão, a camara d'ilha-

vo, em sessão de 23de novembro

ultimo, teve a audacia de dar dois

pontapés no conselho de districto,

dcspachando novamente 0 profes-

sor Castro.

.Em nome da moralidade pe-.

dimos sérias providencias ao sr.

governador civil d'Aveiro centra

um escandalo d'esta Ordem'.

É*

O no,sSo prezado college da

Folha Nova ha de permittir-nOS

que transcrevàmos a sua _apre-

ciação da nova chefatura do par-

tido progressista. Achámol-a tão

bem condimentada que não re-

sis'timos 'ao desejo de a tradscre-

ver. ,

«De cócaras, senhores do pro-

gresso, de cócarasl Está ,eleito

chefe _do partido progressista por-

tuguez o sr. .lasé Luciano de Cas-

tro. Assim o declarou com uma

solemnidade toda pandega, reco-

chetada por elogios mntuos, o

ma no synhodrio de homem em

Lis oa.

estarrecer. _

Chegou _até a sahir do seu lo- cional.

gar e a ir abraçar o si“. Emvadio

. Navarro. -ç Vin perfeith irlvllio i l“?mosã-i dos Hole * -< mutracs em

.formavam o monte. L'ns tristes , :unantetico depois dopazcs tintas. 'j ir procurar tora o ipio encontra

l Não diz a cronica se houve ou dentro do Hui'L, o .pino lo anossa

vivia industrial a" 'nsta uma exis-

tencia racliiliim. A orovorhial abnt'-

rnção do nosso m »io que profere

os namufeu-hiras ux'rnnhase mais

caras ás Iurniufucturus portugue-

Zas. parece ter poderosa influen-

cia no facto. E'_ a nossa má sinaa

evidenciar que Portugal o um paiz

modelo...

s

não a sua 'bi-.ijm-a. Depois do tan-

to tempo de arrnfos edecrertpie

sim. Beijoca com o snu principio

de mordcdura para ser mais BX-i

pressiim. '

L

c o oopo do Callarcs se consoli-

daram os gatos rom que por ago-

'a se compoz a louça lina progres-

sista.

apraz. e que ' , _

partido se submottam as imposi-

de cócaras !

  

A assembleia ante aexpansão

d'este amplexo patriotico, alta-

mente politico e que ha deideci-

dir dos destinos da nação, desa-

tou a berrar a ladainha do costu-

me:

-Viva S. Luciano

*Viva pr'a nósl , A

_Viva 0 chefe progressista

*Viva p'ra nós!

E depois, consequencia natu-

'al d'aquelle abraço -c (l'aquella

nomeação, para se afliirmar bem

one o partido que ha de decidir

dos destinos da patria, tem bar-

riga. 'mas barriga n \'aláz'. passou-

se a uma paparora sur-cnlenta

"In que Mitra a perua admporial

Está toda em termos de appa-

racer na meza. .. d'o 'orçamento e

no resto do servimvtodn com pos-

“tinha como se ' tosse nova, dosde

a_ saladrira symbolisada pelo sr.

Navarro. arcar) pali'teiro, pelo sr.

,('Iorrêa de Barros. Tudo na me-

lhor ordem, até que no dia mais

chegado ”uma .das pHçzlS s-' l'nça

de t'vr'ro o comece como na tnhu-

la dos puts de Lal'ontaine a fazer

cacaria grossa.-

0 que no meio d'isto tudo tem

graça ' a que ,a reconciliação ,do

_grupo i\larian'n0-- Luciano- Na-

varro t'oi arranjado pelo sr. Fou-

tesque :3 innegawimcnte um, l ler-

manu politico de primeira polpa.

*Isla reconciliação l'ot preparada

pelo principe caro para não se

dara choiatura do partido pro-

grossistaàao

sosiomo de Abreu c Souza, com

receio de que o austero ,general

lhe iizesse má son'ihra nas sym-

patbias que o sr. Fontes ¡n'oten-

_def-ter no oxcruto;

Fontos. depois de \ielho e rolha,

esta, turiosamcntc 'cheio de ciu-

mes senis. ' -

general sr. João Chri-

,porijue o sr.

Ura agora uma observação em

forma de pergun_ta:-_- Não acham

editicante e muito_ honroso para

.os ¡wogressistas que o sr. Fon-

tes ponha P_dlsponl'lê1=»flt) partido.

progriz-,ssista como muito hein lhe

os dirigentes d'igsso

ções do mesmo sr. Fontes?

De cocaras, meus senhores.

Luciano! e tu, o
Viva o sr.

d'ahi, o da charanga, toCa o hym-

DO.)

____4------

U nosso cai o pimpolho, segun-

do a opinião geral, vae a Berlim

procurar esposa .na familia real da

Prussia, indigitandosc já a dama

escolhida pelo futuro esteio da

monarchia portugueza. _ _

A int'anta hespanhola passou-

lhe o pe com uma semceremonia

accintosa, e o louro principe que

licou com um grande vacuo no

coração c um sulco bem fundo

no seu amor proprio, \fae até Ber-

lim verrse por lãlhe correm mais

propicios amores, que-o soupo-

vó espera com anciedade sejam

coroados de bom exito.

Um idvllio quenos vae custar

caro bastante. Mas gueni possue

d'esta familia, não tem remedio

senão subscrever aos seus mais

pueris desejos'.
_V

. O respectivo ministerio tinha

resolvido que a correta Esteplta-

nia, que ee acha deteriorada, fes-

ge compor à Inglaterra¡ Quando

temos no paiz estabelecimentos

que podem Satisfazer vantajosa;

mente muitas obras qn'e o nosso

bom governo manda executar no

estrangeiro, foi preciso parao de_-

moVer agora d'aqu-*llc proposzto

que alguns industriales_ de Lis-

l boa representãssenl oncgicamont
e

 

xam-se tambem do rigor tributar

rio. .-\s' dores lizemm-nos enfim

gemer. So por'um lado numbate-

mos esse imposto, que vae aíl'e-

ctar uma industria bonomerita.

sentimos uma relativa satisfação

porque os defensores do rigimcn

que tanto nos .tem ¡logradadm

acham que não ha meio de res-

pirar no circulo :'ipermilissimo que

nos creou uma sua-.ia de explo-

radores que tem impuhemeim

dili'icultado e aggiarado a IiOssa

vida economica.
_

ram. campo para sophismas. lln.

diz um onlro collega. uma diffi-

culdado: \isto ¡juo o regulamento

não diline o 'quo sejam anmmcíns.

o. como os amnuumicmios são ¡sem-

'ptos do imposto. asnmprezas po-

dem salvar-so coibir-,ando os. an-i

nuncios na secção dos comuumi-

tação, que todos nos podemos se-

guir, acarrete serios embaraços

na cobrança do referido imposto.

Veremos no _quo pala a vigencia

gislada.

c<.›nogos SOC'dl'am-so

a _ ,a 5 t.- "i-

 

   
'Consideração raia' ã ni ustria na!

  

Não ;nhpj*j"\' Primo encarar a.
   

nes destemperos da

ua governação.

_*_-

U imposto do sello que on_era

gravemente as em prazos jornalis-

ticas. principia a levantar clamo-

res na imprensa. O Diario Illustra-

do impugna a medida com argu-

mentos ponderosos. mas que se

perderão no deserto.

Aos enormes osbanjamentOs

hão do. corresponder os impostos.

O Economist.”.acha a rode de ma-

lha tão aportnelaque oxitlamanão

haver lnuio de respirar; E' verda-

de,_ Russi'iira'unos já n misto. A tan-

to nos tem reduzido as institui-

ções une o collcga precon-isa co-

mo salvadoras da nossa indepen-

dencia politica e economica.

 

  

   

   

  

  

 

   

  

   

   

  

  
   

 

    

    

- Os coripheus da situação quei-

Os legisladores, porem. doixn-

cados ou dos rei-iamos. _

E' possivel que osso Interpre-

'la medida tão ambiguamente le-

______*__-_

Em Barcellos, dois multados

fortemente

na sacristia da collcgimla d'aonel-

la villa, por o prior ter pedido a

um (Telles uma relação e'ln nuno

outro ligurava COHIlllMlUSJ'HSpfhÍ-

to á boa moral e á. sua posição

Social.

_,____.._.___.._

cox'riu .l ¡manunn

Recon¡nnmdamos o Vinho Nu-

tritivo, dc Carne e a Farinha Pei-

toral 1*'c1'ruginosa da Pharmacia

Franco, por se acharem legal-

mente auctorisados. '

_+-

Diz o Jornal da Martini:

Consta-nos que se suspende-

ram por emquanto os trabalhos

da transformação _da capella da

Aguardente até ver se se chega a

uma re(_gonci|iação. um «modus-

vivendi». sem desaire para nin-

guem, resumindo-se 0 templo ao

culto dos fieis e mantendo-se a

nova associação. Estão vencidas

as principales_ resistencias, e tra-

balham n'isto pessoas de grande

consideração e inclusivamente al-

guns dos nossos mais antigos o

respeitaveis collegas. , , .

-, Ve-se, portanto, que a recon-

sideração, embora tardia, ganha

terreno» _ . _ _

Ojesu'ittsiuo não affrouxa. A_

sua lucta é mais proficua do que

o ,julga a leviandãde demuitos.

Pá ra, mas não recua, como se ve

das declarações _tran'scriptas

Ficarão pulverisados Ou inuti-

lisados os esforços para a secu-

larisação da capclla?

Us jcáuitas possuem 'e instin-

apresmitou candidato a d

dirigiu o wcninte manif

seus eleitores:

pntado e peço-vos votos: eis os

meus titulos.

Ci-.zvi 5.00 volumes e 35 dam.-

dando a cada um uma tir

42000 exemplares. e ven

cinco francos,

dos quaes correspondem:

.'\os compositores. . .. '1

Aos machinistas. . . .. mam

Aos livreiros . . . . . . . ..

-Aos distribuidores. . .. 1,6009”

Aos acentos . . . . . . . . . LW,

_xos gabinetes do lei- r -

turn. . . . ._ . . . . . . . . ..

.\os dosenliadorvs. .- ..- _ '28!!!'0

rio em trez francos.. como cada-

auno tem 30t'ldias de trabalhem);

monslivros deram-no durante í) '

annos a 692 pessoas. .- l

-cem vezes cada. um, representa::

6.§W):01_M) francos dos quilos wr- _

respondem: ' * '

Aos empresarios.. . . . 211,6“le v

Aos actores., . . . . . . .. 't3501000

Aos decoradores. . . . . :amam '

Aos :Lll'aiates . . . . . ..

Aos proprietarios de " x

o theatro. . . . i . . . , . ..

Aos pobres (por diroi- _\

Aos que assentam os :1

cal'tíiZi-ts............. ' M“

dos mnzicos . . . . . . . .. 157m

.-\os comparsas . . . . . .. 3502006

Aos bombeiros de I

_ 'guarda . . . . . . . . . . . .. 70:0“)

AOS(tlllllllltjl'Clüiltesde f ' _-.

. azeite . . . . . . . . . . . . ..

Aos empregados.. . .. r *1602”

.-\os machinístns. . . .. mem

Aos calmllniroiros. e

balho ou Paris durante os¡ nunes

a 355 pessoas, . › . A a

A, 'l'riplioamlo o numero ,

d'osios «'lepartamen'tos do meu,

são 'lIOli-l. . ~' -. v -

hondidos os contraban _.

.terarios dallelgica e os _' 7

res estrangeiros- .-1thDu-

mas.

ilhas toom organisado mAmerig

.ca do. Norte, algumas cobaias

importmicia.
. s .

 

'pendente escreve: ¡

.belos, e essa .nodoa att .'

'ar-se por' livlicia's conte' W" WM'

coes. e lal'ulS perdido todo

reno na lucia. cujos rosnl

i 'não rwrri-spou loram à es

va. embora ellos import

Victoria relativa. 'a
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Quando Alexandre Dum '

   

  

 

     
  

  

  

«Aos pjwraijíos¡ .

Apresento-me candidato a de*-

  

  

 

  

 

Em 20 annos de trab87111068?

Os 4-00 volumes repre

     

   

   

“associam
    

  

 

listalwlecondo o trabalho dia-

Us. 35 (ironias, rcpremád'

tos dos hospiclos)..

mibnlleireiras . . . . .. .

lls-uwns dramas temdadotra-u

'to'-

Em 'tniíio'istoinão vão '

til'.
W:

.

Conta o Açoriano Oriental: .

«Muitos emigrantes @estas

portuguezos que já Learnjúuita

De New-Bedford, um c i. o:

. ,_

_a A colonia de portugueses né' 2-' '

ta cidade e a maior dos

Unidos, exceptuando tatuado,

S. Francisco da (Iatlifoi'uigpaletlp

laudo-se o total de pow

em 52000, iluduimlo nes-tennis“)

os nascidos aqui. , . j, v e..

«Contam-se muitos

cimentos de proprietarioa_ *

guezes, o maior numero_ lojas

de bebidas, ,morceelros e'. and

tes de charutos» ._ . › .

E segue commentando o a M.

zo intellectual dos nossosmo'nh

patriotas com uma verdadp 6M'

que nes faz corar .de 7m

142m gerados 'emigrantesMt '

zes são completamente

lá t'óra uma desprezivel

seraçâo, pondo-nos ao. (I'm

estado onde apenas pA . '

despontara luz do .pr 'A

tellectuale material. M 'tm "

minndencias que não_ m,

attençã'ó cl'os apostolos'

za. < i : ..

A_ Colonia portugueza, dissen

americano, e ti“aballlatiom. al 'Í

da, economica, mais tão ' .às

que parapouco .mais :a *a 2'?

que ,para maços de fretesh

Eis. pois. os titulos

que nos dispensam nos-palitos,



..Hum :bauúhãm

_ mta materia aumen-

_àãtinada aos exercitos em

; im.

uh

'llta d”"essas experienüías;

rtas rações condensada's,

ação e dexida ao doutor

,HeckeL professor tla'fa-

" 'qe' : medicina .de -Marsee

'stam,« comendo 750 3mm_-

_ pão ou de ,biscmitoypara

7, um homem.

A s rações, chamadaS'acce-r

> _ v , permita-m ao soldado

i :uma hora 5,500 metros, o

r din-auge dez horas sem

apesar doam! aigeriuno e

de campanha.

a q inventor 'conhece o se-
'~ cor'npusiçào.

. commodidudes para duas

in. _uizer, fa'ile com a¡ Viu-

es @mira de. Mello.

'3' ANDEÍRAS

,Á 'le lindos gostos em casa de

Vieira Guimarães, que as &lu-

› aços modicos.

" -qqrsà sita na rua de Salim
'v . A _tratar com “A. Ponce

> rbosa. '
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ISEBAVEIS
IDA -amrçÃo PORTUENSE,

«RADA com 500 (uva-
' NOVAS commnms

EDITOR PARISIENSE

'GENE "17017141.

de 5 volumes ou 66
_ em L9 'o illustrmia com 500
:distrilinidas e'm !FIScíuulOz-t se-

? 32 paginas ao proçu de '100
no acto da entrega..

'a províncias o preço do fas-
mesmo quo no Porto, frança

cmlo a Mutum paga ¡1di-
a iuipm'tancíado :3 fascículos.

a editora garante a todos os
ju¡ 'que aizgw'iarern 5 assignalu-

alteração de 20 p. c.

.correspondencia deve ser di-

vmriauivillsaçào de Eduardo

urnas, editor, rua de Santo

4 e G-Porlyo.

sos

0

TON'

. oie] Cysnc do Vouga ha

para alugar. Quem 0 pro-

W miar p'Óclo dirigir-se 'aodito

›'hotei.

« :xi

finos @amamos ainda os

'Ídúzida'iiãêo mm.

"P ?11'55”10

tao'ánímtãipsemf '

mister de desmídaia,;um

'baixada Togo. - ' - ,.

”mm ;

'Memoria d/a antiga \iiila'do

.Banho 'e' caldas' 'de Tédio do!

?4361; por J. Augusto de Oliveira

Mascarenhas. hAr camara muni-

'_'cipai de Pedro do Sul fez pu»

;Micar'sob aqu'elle título um fo-

ih'elo, no (mal o-seu auctor pro-

fundandoa a trádicção das famo-

sas aguas“mineraes, se vê que as

Sllils' propriedades thempeutit-.ns

já eram sobejamente conhecidas J anm'ias, com @que fomos -obse-;rua de 'Santo Ildefonso, “é a (Sé-ie apreciadas nos tempos coevos ¡ mundos. '
O

'.'oiswñeus-wmmmenm &uma; J

“mudos fmédicí-naes 'das' thai-mas

ara o¡

. o ~. _aquazàémào põr
santas _"e__ "mariosss mae -íatte's ta'm ;Wonqiaoom [a, irfipreosa o~
Mazmimdas'_ q\rms-ido' as com' duzia; do "Portugal. ;esolyçu c __,
"vuísõios ,goolíígioas porsquo'tem :assigna'çuru do incomum( _A tr o
:passado a" ella :p:'rrttx;§a-'B&íra e versa¡ Portugues ilustrado¡ _com
as trátl 'os mmaüsâtms das oabatnnentoade 50 p._c., ás ro~
v-caiebnes " ' 'que \se julga' re» doações que; o ;fasojarem _adqu1-
montaram““ao primeirosecülo do rir, nsto »que pela gramíqdespe-
»nascimento de (Iii-nisto. _ - ;za daobra lhe 'não é posswel ce-

Gahem os_ ;mais justas'gmço- der 31 troca. .

~miosãi'vsi'eéaggã0“de S. Pedro do -L' urna xraooagernynotxavel, ot-
Sul; que_ assim vulgaris:: asqua- tonta*~çêmporta11ola'çl aquene dlc- _5

mariano; r ~' ›-r 'v

dopovoàação do - Banho, a“zquaí .. 'ie
'pôde-'e deve tórxiàr~se~um centro \ V l \__ 7;_ _ V
aprazível, onde a'humanidade en- _ Os Mseraveí-s.=-Smpkii luz

'e recebemos o 13.** .fasoicolo.
'fel-ma possa commodamente fa- _ __ _ __ ›
;ter -uso d'âquellas mestímgmsis Tod'ap ÇÚVI'ÊSP'QI](ÍB_U_ÇE&'3ÍÍBVB

ser dirigida á Livraijm Civilisação,
'~" nas. › _
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ao sr. Ednardo da
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Ass" 18-503_ »no

Queima "', nf".

Costa Santos_ l Typ. @ginásio «sigo É ,
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Agradecemos o exemhlar'das

Porto.
v Rua¡ Alfandega., n.? 7“

facilitar mmpiotamontn a digouão.

Pam rwitar 3. hmm-Macao, os crivo-

vn'no Minimo noeMail-“mm“ 3°
Privilegl- - ' ,y :gnwvn'mí
não. nn- ' 'e !aprova-2

11min Jun-é
l :v ' ' .ta'çoasm-i

um (lc saude publicaP

E o meíhor t-ouim'nútr'ít'tvo que'sc cu-
nhuce: é muito digestivo, i'ortiiiuanm o
'reconstituium sm) a sua iñilumiciu de-
senvolve-se rapidamente o apetite, cu-
ríquucu-Se o sangue, fortulcueimsu os
mummlos, e voltam' as forças.

;Eium'egmse com o mais feliz exito

mais deheis,
para conibáter :rs digestões tardias e la-
boribsaís, u dispep'sía, mmliáigin, gas-
'tl'o-!lyním wish-night, anemia ou inac-
cão dos orpãm, mehitismo. uonsumpção
do carnes, alfaruções c'scrophuinsas, evem
_geral na conva'lusucnça de todos as do-
enças aonde é precisa levantar as for-
ças.

'

Toma-se 'h'oz'Vezos ao dia, nn :luto _
de onda comida, .ml um cálcio quando o
doente não 'su possa aüímuntnr.

'Para a's cr.:nr›u_;us nu pmsuus “mim
demais, uma colher das du sopa du «2mm
vez; e para- os minimos, :luas uu tras cu-
'Hiercs tambem 'du-mau voz.

Esta. ilhas, com qimosqnor hohwhi-
nhas, à um cmzulieñte «lnmih» para us
'pessoas fracas ou coriv:iIl-:s4;er›tus; pm-
]mra o cswmngo para :ICnJQÍtai' no“. 'a
alimentação do imitar, e concluido (ella,

systemus, pau-ai'liscm de tudu a

Simon  _   
FARINHA PEiTo'nAL

Acoham 'de oblor na Exposição internacional do Salud. do

Londres, a

MEDALHA :D'O'UÍ'R'O _

~ 0 MMM¡ PliEiim GOiiilEiiiiiô NESTA EXWSIÇAO _

E' mais uma victoria ganho polos excellonioso machinas do

oosor da CBMPAMHA SIME!! que so vendem a prestações“

prestação do entrada, 'e a dinheiro
500 reis semanas. sem

menos iii por como na

COMPANH FAB'R'I “S [NGER“ V V Iormiçaode 'da' lei de 4Vdçdjunl1mag4m3(
AVEI¡«.›_=75, Ruà de 1:?, «Estevam

c _A _x_ (Pegada _à

V_ 'IÍ"_'_ 'az- ¡_._›

JOAO AUGUSIÊ

OFFIClNA DE SER-RALHERIA
EM

~=ivmo=~
FORNECE ferragens. dobradiuas; fouhm, !ri-'hachiras de todos os

qnalí.riuril-", ferragens estrangeiras, Lea--mus do i'erro, fogões, ciuunbn em burra, prugo Ll'urume, etc.

lucros das gui-mimo devam contei' _o rú~
-tmcto do ancior c o nome cm'peqnonos
“Cir.miús un¡:11'~21ios, março que está de-
posit.:qu (tm Communidade da, ici dc '-'i
@ü junho do '1882.

V

Acha-Su :i Venda nas principaes far-
iriacias do Portugal e do estrangeiro,
'iwpo'siüo 'geral na farmacia Franco, em
Belem.

Duplisíto em Aveiro na farnmcia e
drogaria medicinal do João 'Bernardo Ri*-
imii'o Junior.

'(ENDÉnEço TELMHHGO EM msmo_ ignnnzio. A _

“GRANDE -LOTERIÂ DE' MAD D
¡atracção-em 33 degegombrode '18

755.7 PREMGS

c'EnÊBoA 'SEM' 3¡an
Silperim- a quantas atéíhoj'e

leem apparçehlo no

A mercado

DA ANTIGA FABRICA DE

c. 'Cn
â lo.

'Prcmia'da na'uitímn mm'osiijão 'do'
Lisboa.

Cnmhmo e

do o pniz.

nnposito em 'todos o; estabeleci-
m'enm': dc mercearia 'c outros do Porto.

pnirrri-mña-xw s. !Spiítoj'wg

LISBOA-Rua do Arsenal, 33,_6'4 à _

Correspondentes em Odos"os putas' (502m1: ' .- _ _

São '53 visitamos 'Ina'im-ésda ¡Mei-5M
'Appruxima'do cnrmoednportugiwza2113à§ar=peloméihor Camino doam

'í tie .

'131 de. .

'4 rln .

"fi de .

'31Hs. . . . . . .. . . .

.2m. _. . . . . . . . . . .'
.ri de .

. l¡ rlc .

"Mídia. . . . . . . . . __
_ A 2'! de... . . . . . . . . . . 3200054110

, .. .. . _ . Os restantes são: _. _ _ ._ . . . .
_ I'ÀUÚ'SF3 E' mui“ (3 etullwta com 2 approximaçños de 92000271110. 2 de 3:6095000, 2-11:: 2215115011), 92 _

a 11'18er (I'szlstndu) MOREIRA d: réis; rlc 4203000: pai-in.“ 5 centenas rins premios 'maiores e iiiuispar(1.“ v a rolha com a ñrma'UVAC'- 2:00“ '.18 ?wmaP 43999 reintegrõs (IU-DOM” réis. ' ' .snnuc) dos fabricantes. “TW-W* P'°"“°>- . -
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z o . . ~ x . . '. O camhism Antonio Egnaízio .(151 l-'oní'ag-zí-.u. r'üñ rio Mli, _caso. mia! no Porto, Hoira do S. Benin, 33 :1 35 'e carma;mudamos 05:10:10;me. do pnêz, foz suiente ao publicoque tem. nos sons estáhelcuiMakita-ixsimo sai-Limsnto para a gr ' '

'
Satisfaz todos. os pedidos, quer

_gocí_o.,é'oin propupjidño, vim'le os pedi

.____....

DE SOUSA
'mfbara img:: partícula: 3;? ..s

Mmpwhndos da sua ítnporàgncfgL v

'ou emioutra qualquer espacio do

IJREçfwz-Bifioores Íntníi'OS
:1. 18540!) rs. licoimn-z a (id:2130 _ o 4 _ _Fracvõoã m: 133000. amoo: 455210, 2mm, 2mm, 230.00, '15500, 15200,480, 36H, *LL-u., 200, 'if-wi), 12|) o HO rs.

'Series rh,- iUi') ¡emmízz'os snguirlns com os: ,
60050111), animou), :10051100, 210;O(!0,f1505000. mesmo. amooo. 605mm, _ __1235000, 623ij Hering «in 50 numeros :Agudos com premios garantidosno no: 300mm). Qitl-E-Wm, anonimo, GUâiXW. @asma-msm, 24.5009. 145000, -12;. Karina ul.; '10 nunmros saquian com premios garantido: polo plano de': H V48â000, soam», :2%000, 936w, @0001 4.5800, 35:000, 963400,-'Íà5300151500 rá.

formmwmüliqnida fl.

prorázio: garantido:

1 A ' loterias que não 'dae-3mm do jogar n'est?! ::nando loteria.

PH E i dér na:: suas casas à ::hà-;zada da lista geral, que'déve ser n'orc'lia 36.
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Pedidos ao uimhísta

- Antonio Ignacio da 'Fonsbeà

.
l l .

Contra a ¡dehihdade O o : . v .
tiram-@e em poucos .

da .POMADA Abin-a ,.
Moraes. E' muit Kimi; tr '
feridas chronic-4 "5 . ' ' '

A' venda na.

do reino'. Em Ave'

31:¡pihas'o, João Cí

w. , '

_FEERUGI):OSA
DA PHARMACM FRANCQ unica legal-
mente :meiorísnda o priviicgiada. E' um
tonico reconstituinte o um piv-.uioso ele-_-
mento repiujador, muito _racional e' de
facil digestão. Aproveita o inodb_ mais
extraordinario nos pa'rin'cimeutos depoi-
ço, falta d.: ÉpctíLe, em donvalesoenfns
de qnacsquer doenças, m1 alimentação
das muihcros gravidas e amas de leite,
peàsoaa edosas,-creanças, ancmicoa', e
em geral nos debilitados, qualquer-ch
soja ,a causa "da. debilidáda; Açha-sé à
Venda. em todos as pharmaoias de Porf-
tugal e do estrangeiro. Deposito. gsm¡
_na pharmacia'Fi-anco, emBelem Paco-
_te 205) réísrrpelo correio 2290-1”. Os paco-

tges'devem '0011191' 0 "BW-?e conter o remoto 'e firma“o" nome_ em_ pequenos círculos __ ' ' ' 'los, marcatu está depositada em con*-
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A Bonito !osso _x

XA-RQPE ?andou m; Moss, '

do Saud'o- Publica, ~-eu$aíado e
;nos hospnaes. 'Ahhh-_sa _áí'te f *
dm a:: pharmaciaszdé _Portugal e
tranrzoiro. Degas' o geral

do'aucto

míd'adé da 'iai do 4

-DepoSiLn erEAvoiro ha

.drogaria Medicinal :do-Joá

' bei!“ JWIÃQA'¡ ,

DEPÓSITO em Aveiro¡ pharm'acia'e
drogaria medicinal- do' Joao 'fernando
Ribeiro Junior. . - r
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rid de dê dumnm o rio-188." "

a amoo rs. Mamãs hnnáiàs a 'o' int
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O Cairlhísta FONSECA em Dum sortirin e lembra ao; ali'aStados do jogo

legalmente aucforisndo pelo .Con '

. ,. !na Dimmu
Franco,_ em .Belem, x Os frascos gnv

56-75, 64, Lie no¡ '

'vales do correio, ordens sohi'e Lislioa'e Í' rio, 'nom Lin iihnm, senna'do'cõr. ,i

elo "a-.117068.
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